
Q33: o mercado de 
trabalho português em 
33 destaques.

2022 Novembro

o que marcou a atualidade 
no trimestre



|

destaques do trimestre

a população ativa 
aumentou em 34 mil 
pessoas durante 
o terceiro trimestre de 2022 
e situou-se em 5,23 milhões. 
no último ano a população 
ativa aumentou 0,7%.

a proporção de pessoas 
ativas com ensino 
superior chega a 33,9%, 
quase três pontos acima 
daquelas com ensino 
secundário e pós-
secundário. A sua taxa de 
atividade também é 
a mais alta, pois chega 
a 83,2%.

o emprego aumentou 27 mil 
pessoas no terceiro trimestre 
de 2022, o que elevou o 
número de trabalhadores
para 4,93 milhões, o maior 
da série histórica. a diferença 
entre o número de homens e 
mulheres empregados é de 
51 mil pessoas, o valor mais 
alto dos últimos quatro 
trimestres. a diferença nas 
suas taxas de emprego é a 
maior dos últimos três anos.

34,3% dos trabalhadores 
possuem ensino 
superior e a sua taxa de 
emprego é de quase 80%. 
doze pontos abaixo está a 
taxa de atividade dos 
trabalhadores com 
estudos secundários 
e pós-secundários.

o número de pessoas que 
trabalham à distância 
desceu em 120 mil pesoas 
durante o terceiro trimestre e 
ficou em 881 mil. A 
proporção de 
teletrabalhadores caiu para 
17,9% do total. só lisboa está 
acima da média nacional.

a população desempregada 
aumentou em 7.000 
pessoas em 2022 - T3, o que 
elevou o número de 
desempregados para 
306.800, 4% menos 
que há um ano.

142 mil desempregados, 
46,6% do total, estão à 
procura de emprego há 
mais de um ano, proporção 
que diminuiu 5 pontos 
percentuais no último ano.

31,5% de todas as pessoas 
empregadas em portugal 
têm um baixo nível de 
qualificação (no máximo 
têm o ensino secundário 
obrigatório), proporção 
que duplica a média da UE.



Fonte: INE, Inquérito ao Emprego 2022T2

inquérito ao emprego. 
dados principais

População inativa   3.575.400

Taxa de 
atividade = 60,2

Taxa de 
emprego = 56,7

Taxa de 
desemprego = 5,8

Ativos / População com 
16 e mais anos x 100

Empregados / População 
com 16 e mais anos x 100

Desempregados / Ativos x 100

Tempo Compl. 4.566.400

Conta de outrem 4.188.700

Tempo Parcial 362.700

Cta. Própria 740.400

Sem termo 3.496.500

Com termo 578.500

Outro tipo 113.800

População 
com 16 e 
mais anos

8.810.300

População 
ativa

5.234.900

População 
empregada

4.929.100

População 
desempregada

305.800



Fonte: Eurostat

70%
71,6%

taxa de emprego. 
população ativa 
A taxa de emprego em 
Portugal, na faixa etária
dos 15 aos 64 anos (71,6%), 
supera a média europeia
em 1,6 pontos percentuais

Taxas de emprego na UE.
15-64 anos. 2022T2

• População empregada 15-64

• População 15-64

#15 ranking



Fonte: Eurostat

taxa de 
desemprego. 
A taxa de desemprego em 
Portugal (5,8%) no primeiro 
trimestre de 2022 está meio 
ponto abaixo da média 
europeia (6,0%)

5,8%
6,0%
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Fonte: Eurostat

nível de 
educação.
Um terço de todas as  
pessoas empregadas
em  Portugal (31,5%) têm  
baixo nível de qualifição
(no máximo têm o ensino  
secundário obrigatório),  
proporção que duplica  
face à média da EU.

% de trabalhadores, em 
cada país, cujo o nível
de educação mais elevado 
é o secundário obrigatório

16,2%

31,5%

Ensino Secundário



a população ativa 
aumentou em 34 mil 
pessoas durante o 
terceiro trimestre de 
2022 e situou-se em 
5,23 milhões. No 
último ano a 
população ativa 
aumentou 0,7%.

evolução recente 
da população ativa
(Variação trimensal e 
% de variação anual)

Fonte: INE
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a taxa de atividade aumentou 
4 décimos durante o terceiro 
trimestre de 2022 e atingiu 
60,2%, o seu valor mais alto da 
série histórica. A diferença entre 
homens (64,7%) e mulheres 
(56,3%) aumentou pela primeira 
vez nos últimos três trimestres.

Fonte: INE

taxa de atividade por sexo
(% de ativos entre a população com 16 anos ou mais)

população 
ativa por sexo 
(2022T3)

Homens

2 625,7

50,2%

Mulheres

2 609,2

49,8%

(Milhares de pessoas. % de todos os ativos)

Ambos sexos Homens Mulheres



a taxa de atividade cresceu 
entre os menores de 35 anos 
no último trimestre. a maior 
taxa, 93,5%, é a da população 
com idade entre 35 e 44 anos.

Fonte: INE

taxa de atividade por idade
(% de ativos entre a população em cada faixa etária)

população 
ativa por idade 
(2022T3)

65 - 89 anos

212,4

4,1%
55 - 64 anos

1 040,0

19,2%

45 - 54 anos

1 415,3

27,0%

35 - 44 anos

1 251,5

23,9%

25 - 34 anos

1 001,8

19,1%

16 - 24 anos

350,0

6,7%

(Milhares de pessoas. % de todos os ativos)

16 - 24 anos 25 - 34 anos 35 - 44 anos 45 - 54 anos 55 - 64 anos



a proporção de pessoas ativas 
com ensino superior chega a 
33,9%, quase três pontos acima 
daquelas com ensino secundário 
e pós-secundário. A sua taxa de 
atividade também é a mais alta, 
pois chega a 83,2%.

taxa de atividade por nível de estudos 
(% de ativos entre a população em cada nível de estudos)

população ativa
por nível de estudos 
(2022T3) (Milhares de pessoas. % de todos os ativos)

Nenhum Estudo Básico - 1º Ciclo Básico - 2º Ciclo

Básico - 3º Ciclo Secundário e pós-secundário Ensino Superior

Nenhum

23,7

0,5%

Ensino Superior

1 772,2

33,9%

Secundário e

Pós-Secundário

1 646,0

31,4%

Básico – 3º Ciclo

911,2

17,4%

Básico – 2º Ciclo

511,3

9,8%

Básico – 1º Ciclo

370,5

7,1%

Fonte: INE



no terceiro trimestre, a diferença entre 
as regiões com maiores e menores 
taxas de atividade subiu para 5 pontos. 
A região com mais ativos é a do Norte, 
com 1,82 milhões de pessoas ativas.

taxa de atividade por região (2022T3) 
(% de ativos entre a população com 16 anos ou mais)

população
ativa por região 
(2022T3) (Milhares de pessoas. % de todos os ativos no país)

Algarve

228,1

4,4%

Centro

1 144,0

21,9%

Norte

1 824,8

34,9%

Alentejo

346,2

6,6%

Lisboa, Área 

Metropolitana de

1 433,7

27,4%

Madeira, Região 

Autónoma da

133,6

2,6%

Açores, Região 

Autónoma da

124,6

2,4%

Fonte: INE

60,2

58,4

59,6 59,8

61,0
61,3

61,6

63,4



emprego aumentou 
27 mil pessoas no 
terceiro trimestre de 
2022, o que elevou 
o número de 
trabalhadores para 
4,93 milhões, o maior 
da série histórica.

evolução recente da 
população empregada
(Variação trimensal e 
% de variação anual)

Fonte: INE
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a diferença entre o número de 
homens e mulheres empregados 
é de 51 mil pessoas, o valor mais 
alto dos últimos quatro trimestres. a 
diferença entre as suas taxas de 
emprego é a maior dos últimos três 
anos.

Fonte: INE

taxa de emprego por sexo
(% de empregados entre a população com 16 anos ou mais)

população 
empregada por sexo 
(2022T3)

Homens

2 490,0

50,5%

Mulheres

2 439,1

49,5%

(Milhares de pessoas. % de todos os empregados)

Homens Mulheres



24,5% de todos os empregados 
tem menos de 35 anos, e 
23,9% tem mais de 55 anos. As 
maiores taxas de emprego são 
medidas na faixa etária dos 35 
aos 44 anos (89,1%).

taxa de emprego por idade
(% de empregados entre a população em cada faixa etária)

população 
empregada por idade 
(2022T3)

65 - 89 anos

209,70

4,3%
55 - 64 anos

961,20

19,5%

45 - 54 anos

1 358,40

27,6%

35 - 44 anos

1 1191,70

24,2%

25 - 34 anos

923,80

18,7%

16 - 24 anos

284,20

5,8%

(Milhares de pessoas. % de todos os empregados)

16 - 24 anos 25 - 34 anos 35 - 44 anos 45 - 54 anos 55 - 64 anos

Fonte: INE



34,3% dos trabalhadores possuem 
ensino superior e a sua taxa de 
emprego é de quase 80%. A taxa 
de atividade dos trabalhadores com 
estudos secundários e pós-
secundários está doze pontos 
abaixo. 

taxa de emprego por nível de estudos 
(% de empregados entre a população em cada nível de estudos)

população empregada 
por nível de estudos 
(2022T3) (Milhares de pessoas. % de todos os empregados)

Nenhum

22,5

0,5%

Ensino Superior

1 690,5

34,3%

Secundário e

Pós-Secundário

1 533,8

31,1%

Básico – 3º Ciclo

845,4

17,2%

Básico – 2º Ciclo

485,6

9,9%

Básico – 1º Ciclo

351,3

7,1%

Fonte: INE

Nenhum Básico - 1º Ciclo Básico - 2º Ciclo

Básico - 3º Ciclo Secundário e pós-secundário Ensino Superior



4,19 milhões de trabalhadores 
trabalham por conta de outrem, 
dos quais 83,5% têm contrato 
sem termo. A taxa de emprego 
temporário situa-se nos 16,5%, 
7 décimos a menos da 
registada há um ano.

taxa de temporalidade
(% de trabalhadores por conta de outrem 
com contrato a termo ou outras situações)

trabalhadores por conta de 
outrem, por tipo de contrato 
(2022T3)

Contrato

sem termo

3 496,5

83,5%

Outras situações

113,8

2,7%
Contrato

com termo

578,5

13,8%

(Milhares de pessoas. % de 
trabalhadores por conta de outrem)

Fonte: INE



dos 4,19 milhões de 
trabalhadores ao serviço 
de terceiros, apenas 5,6% 
trabalham a tempo parcial, 
proporção que reflete uma 
tendência decrescente 
desde 2012.

empregados por conta de outrem, 
por duração de trabalho (2022T3)
(Milhares de pessoas. % de trabalhadores por conta de outrem)

% de trabalhadores a tempo 
parcial empregados por 
conta de outrem 

Tempo parcial

235,60

5,6%

Tempo 

completo

3 953,10

94,4%

(Milhares de pessoas. % de 
trabalhadores por conta de outrem)

Fonte: INE



1,42 milhões de empregados têm 
antiguidade superior a 20 anos, o 
que equivale a 28,8% do total de 
empregados. esta proporção é a 
mais baixa dos últimos 7 trimestres.

trabalhadores com antiguidade 
superior a 20 anos no emprego
(% do total de empregados)

população empregada, por 
antiguidade no emprego 
(2022T3)

Até 6 meses

429,1

8,7% 7 – 11 meses

210,6

4,3%

(Milhares de pessoas. % do total de empregados)

1 – 4 anos

1 099,9

22,3%

5 – 9 anos

804,2

16,3%

10 – 14 anos

541,1

11%

15 – 19 anos

426,61

8,6%

20 e mais anos

1 418,1

28,8%

Fonte: INE



os especialistas das 
atividades intelectuais 
e científicas, com 
1,15 milhão de 
empregados, 
são o maior grupo 
profissional, 
equivalente a 
23,6% de todos os 
empregados do país.

população empregada, 
por profissão (2022T3) 
(Milhares de pessoas)

Trabalhadores não qualificados

Operadores de instalações e maquinas 

e trabalhadores da montagem

Trabalhadores qualificados da industria, 

construção e artífices

Agricultores e trabalhadores qualificados 

da agricultura, da pesca e da floresta

Trabalhadores dos serviços pessoais, 

de proteção e segurança e vendedores

Pessoal administrativo

Técnicos e profissões de nível intermédio

Especialistas das atividades intelectuais e cientificas

Profissões das Forças Armadas

Representantes do poder legislativo e de órgãos 

executivos, dirigentes, diretores e gestores executivos

Fonte: INE

21,2

310,1

1 156,2

555,5

498,3

891,5

105,3

610,6

391,0

389,4



a indústria de 
transformação gera 
16,8% do emprego total 
do país. O comércio 
é a segunda atividade 
com maior número de 
trabalhadores, com 14,4% 
do total. No setor dos 
Serviços, Educação e 
Saúde empregam 18,7% 
do total de trabalhadores 
em Portugal.

população empregada, 
por atividade económica 
(2022T3) (Milhares de pessoas)

Fonte: INE

137,6

9,8

829,3

23,6

37,3

324,9

711,4

231,7

309,1

180,2

98,1

52,8

262,8

171,6

339,2

409,9

509,5

85,0

112,8

90,1

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca

Indústrias extractivas

Indústrias transformadoras

Electricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio

Captação e distribuição de água; saneamento, gestão de…

Construção

Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos…

Transportes e armazenagem

Alojamento, restauração e similares

Actividades de informação e de comunicação

Actividades financeiras e de seguros

Actividades imobiliárias

Actividades de consultoria, científicas, técnicas e similares

Actividades administrativas e dos serviços de apoio

Administração Pública e Defesa; Segurança Social…

Educação

Actividades de saúde humana e apoio social

Actividades artísticas, de espectáculos, desportivas e…

Outras actividades de serviços

Famílias empregadoras de pessoal doméstico e autoconsumo



a diferença entre a região com a 
taxa de emprego mais baixa 
(Alentejo: 55,9%) e a mais alta 
(Algarve: 60,7%) é de 4,8 pontos. 
a região com mais empregados é 
o Norte (1,72 milhões).

taxa de emprego por região (2022T3)
(% de empregados entre a população com 16 anos ou mais)

população
empregada por região 
(2022T3) (Milhares de pessoas. % de todos os ativos no país)

Algarve

218,2

4,4%

Centro

1 094,4

22,2%

Norte

1 718,8

34,9%

Alentejo

331,2

6,7%

Lisboa, Área 

Metropolitana de

1 324,1

26,9%

Madeira, Região 

Autónoma da

125,2

2,5%

Açores, Região 

Autónoma da

117,1

2,4%

Fonte: INE

56,7
55,9

56,3 56,3
57

57,5
57,9

60,7



o número de pessoas que trabalham 
à distância diminuiu em 120 mil 
durante o terceiro trimestre e ficou 
em 881 mil. a proporção de 
teletrabalhadores caiu para 17,9% do 
total. Só Lisboa está acima da média 
nacional.

proporção de empregados que trabalham 
em  casa, por Região (2022T3) 
(% de todos os empregados de cada região)

população empregada que 
trabalhava em casa, total ou 
parcialmente, por região (2022T3)
(Milhares de pessoas)

Algarve

25,9

Centro

160,5

Norte

237,9

Alentejo

42,2

Área 

Metropolitana 

de Lisboa

394,4

Região 

Autónoma 

da Madeira

12,4

Fonte: INE

17,9

6,9

9,9
11,9 12,7

13,8
14,7

29,8



31,7% dos teletrabalhadores trabalha 
sempre em casa, a mesma percentagem 
daqueles que trabalham no modelo 
híbrido (presencial e em casa). 
o teletrabalho é mais frequente em 
trabalhadores com elevada qualificação 
e em idades intermédias.

população empregada que trabalhava 
em casa, total ou parcialmente, 
por intensidade (2022T3)
(Milhares de pessoas. % de todos os teletrabalhadores)

proporção de empregados que trabalham 
em casa, por características pessoais do 
trabalhador (2022T3) 
(% de todos os empregados 
de cada característica)

O trabalho em casa 

foi realizado fora do 

horário de trabalho

183,8

21%

Fonte: INE

Trabalhou sempre 

em casa

277,7

31,7%

Trabalhou em 

casa regularmente 

(modelo híbrido)

277,7

31,7%

Trabalhou em 

casa pontualmente

138,1

15,7%

37,9

11,1

4,2

17,6

19,3

18,6

11,9

17,8

18,0

17,9

Superior

Secundário e pós-secundário

Até ao básico - 3.º ciclo

Nível de escolaridade completo

45 e mais anos

35-44 anos

25-34 anos

16-24 anos

Grupo etário

Homens

Mulheres

Sexo

Total



Fonte: DGAEP - SIOE

o emprego nas administrações públicas aumentou em 9.435 
pessoas num ano e atualmente corresponde a 733.771 pessoas. 
75% estão na administração central e 92,4% no continente.

emprego nas administrações 
públicas, por NUTS I (30.09.22)
(Milhares de pessoas. % de todos 
os empregados públicos)

emprego nas administrações públicas, 
por área governativa (30.09.22)
(Milhares de pessoas. % de todos 
os empregados públicos)

Administração Regional da Madeira

20,806

2,8%

Administração Local

130,888

17,8%

Administração Central

550, 586

75,0%

Administração Regional dos Açores

20,464

2,8%

Fundos de Segurança Social

11,027

1,5%

R.A. da Madeira

26,935

3,7%

Fora do território

2,107

0,3%

Continente

678 128

92,4%

R.A. dos Açores

26,601

3,6%



o maior grupo nas 
administrações 
públicas em Portugal é 
o de auxiliar, operário e 
assistente, com 
168.205 empregados, 
22,9% de todo o 
emprego público. 
36,1% dos servidores 
públicos atuam na área 
de saúde e educação.

emprego no setor das 
administrações públicas 
por cargo/carreira/grupo 
(30.06.22) (Milhares de pessoas)

Fonte: DGAEP - SIOE

3 573
1 816

12 857
75 475

91 614
168 205

5 238
3 966

398
3 885

16 508
9 787

136 443
1 901

33 238
54 397

10 956
1 905

8 959
533
3 572

7 411
24 672

2 211
20 522
22 888

998
4 114

1 244
2 905
1 580

Representantes do poder legislativo

Dirigente superior

Dirigente intermédio

Técnico superior

Assistente técnico/administrativo

Assist. operacional/operário/auxiliar

Informático

Magistrado

Diplomata

Pessoal de investigação científica

Docente ensino universitário

Docente ensino superior politécnico

Educ.infância e doc. ens. básico/secund.

Pessoal de inspecção

Médico

Enfermeiro

Técnico diagnóstico e terapêutica

Técnico superior de saúde

Administração tributária e aduaneira

Conservador e Notário

Oficial dos registos e do notariado

Oficial de justiça

Forças Armadas

Polícia Judiciária

Polícia de Segurança Pública

Guarda Nacional Republicana

Serviço Estrangeiros Fronteiras

Guarda prisional

Outro pessoal de segurança

Bombeiro

Polícia municipal



a população 
desempregada 
aumentou em 7.000 
pessoas no T3 de  
2022, o que elevou o 
número de 
desempregados para 
306.800, 4% menos 
que há um ano.

evolução recente da 
população desempregada
(Variação trimestral e 
% de variação anual)

4,5 -25,1 -5,1

29,0

-4,3 -69,7

125,1

-30,3

-13,1 -14,4

-27,0

11,9

-22,2

-9,6
7,0

-13,8%

-6,6%
-8,2%

0,9%

-1,6%

-15,3%

24,8%

5,9%

3,4%

24,2%

-21,0%

-11,4%

-14,4%
-13,6%

-4,0%

-25%

-20%

-15%

-10%

-5%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

-150

-100

-50

0

50

100

150

Variação trimestral (escala esquerda) % de variação interanual (escala direita)

Fonte: INE



a taxa de desemprego aumentou 
um décimo, para 5,8%. mas entre 
os homens (5,2%) diminuiu 3 
décimos, enquanto entre as 
mulheres aumentou 6 décimos, 
para 6,5%. a diferença entre os dois 
é a maior dos últimos três anos.

Fonte: INE

taxa de desemprego por sexo 
(% de desempregados entre a população ativa)

população desempregada 
por sexo (2022T3)

Mulheres

170,1

55,6%Homens

135,7

44,4%
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16 - 24 anos 25 - 34 anos 35 - 44 anos 45 - 54 anos 55 - 74 anos

a taxa de desemprego dos 
mais jovens aumentou dois 
pontos no terceiro trimestre, 
para 18,8% e continua a 
triplicar a taxa média de 
desemprego (5,8%).

taxa de desemprego por idade
(% de desempregados entre ativos em cada faixa etária)

população desempregada 
por idade (2022T3)

55 – 74 anos

45,4

14,8%

45 - 54 anos

57

18,6%

35 - 44 anos

59,7

19,5%

25 - 34 anos

78

25,5%

16 - 24 anos

65,7

21,5%

(Milhares de pessoas. % de todos os desempregados)

Fonte: INE



36,6% dos desempregados 
não possuem ensino médio 
ou superior, o que dificulta 
a saída do desemprego.

taxa de desemprego por nível de estudos 
(% de desempregados entre a população em cada nível de estudos)

população desempregada por 
nível de estudos (2022T3) 
(Milhares de pessoas. % de todos os desempregados)

Nenhum

1,1

0,4%

Ensino Superior

81,7

26,7%

Secundário e

Pós-Secundário

112,2

36,7%

Básico – 3º Ciclo

65,8

21,5%

Básico – 2º Ciclo

25,7

8,4%

Básico – 1º Ciclo

19,3

6,3%

Fonte: INE
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população desempregada, por duração da procura de emprego
(Milhares de pessoas)

Fonte: INE

142 mil desempregados, 46,6% do total, estão à 
procura de emprego há mais de um ano, proporção 
que diminuiu 5 pontos percentuais no último ano.

Menos de 1 mês 1 a 6 meses 7 a 11 meses 12 e mais meses



Centro e Alentejo são as regiões 
com menor taxa de desemprego 
(4,3%). lisboa é a que apresenta a 
taxa mais elevada (7,6%). número 
de desempregados na área de 
lisboa atinge 100 mil pessoas, 
um pouco acima do valor do norte.

taxa de desemprego por região (2022T3)
(% de desempregados em relação à população ativa)

população desempregada 
por região (2022T3)
(Milhares pessoas. % de todos os desempregados no país)

Algarve

10

3,3%

Centro

49,5

16,2%

Norte

105,9

34,6%

Alentejo

15

4,9%

Lisboa, Área 

Metropolitana de

109,6

35,8%

Madeira, Região 

Autónoma da

8,3

2,7%

Açores, Região 

Autónoma da

7,5

2,5%

Fonte: INE
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análise internacional

o mercado de trabalho 
na união europeia.



taxas de atividade na UE. 15-64 anos (2022T2)
(População ativa (15-64) / População 15-64)

Fonte: Eurostat

A taxa de atividade em Portugal, na faixa etária dos 15 aos 
64 anos (76,1%), é 1,5 pontos superior à média europeia.
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Fonte: Eurostat

a taxa de emprego em Portugal, na faixa etária dos 15 aos 64 
anos (71,5%), supera a média europeia em 2,3 pontos percentuais



empregados pouco qualificados. 15-64 anos (2022T2)
(% de trabalhadores, em cada país, cujo nível de educação mais elevado é o secundário obrigatório)

Fonte: Eurostat

31,5% de todas as pessoas empregadas em portugal tem 
um baixo nível de qualificação (no máximo têm o ensino 
secundário obrigatório), proporção que duplica a média da UE

16,2

18,7

2,8
3,8 4,2 4,6

5,6
6,7 7,1

9,7 9,7 9,8 10,0
11,1 11,6 11,6 11,7 12,1 12,1 12,6

15,4 15,5
16,9

18,4
19,6

27,2

29,0
29,8

31,5

0

5

10

15

20

25

30

35



14,4
15,7

1,8 1,9 2,0
3,1

4,0 4,3
5,3

6,3 6,6
8,0 8,3

9,0 9,1

10,7
11,4 11,5 11,9 12,4

15,4 15,6 15,6
16,2 16,6

17,6 18,2

22,4

28,3

0

5

10

15

20

25

30

taxas de emprego temporário na UE (2022T2)
(% empregados temporários por conta de outrem / empregados por conta de outrem)

Fonte: Eurostat

a taxa de emprego temporário em portugal é quase 
2 pontos superior à média dos países da UE
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Fonte: Eurostat

a taxa de desemprego em Portugal (5,8%) no segundo trimestre 
de 2022 está 2 décimos abaixo da média europeia (6,0%)
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Fonte: Eurostat

50,9% dos desempregados em portugal, no T2 de 
2022, procuravam emprego há mais de um ano, 
proporção 10 pontos superior à média europeia



2,9

2,6
2,5

2,3 2,3

2,1

1,8 1,8
1,7 1,7

1,6 1,6
1,5

1,2 1,2 1,2
1,1

0,7 0,7
0,6 0,6

0,5
0,4 0,4

0,3

1,5

1,2

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

taxas de penetração das ETT em diferentes mercados
(% de trabalhadores geridos pela ETT em relação ao número total de trabalhadores)

Fonte: World Employment Confederation. Economic Report 2022

portugal, no grupo inferior dos países europeus 
em termos de taxa de penetração de ETT
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